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arcio Rogério Juliato, aluno
do Instituto de Computa-
ção (IC) Unicamp, é um in-

ventor por definição. Recentemen-
te, ele e o colega Daniel Ferber desen-
volveram o protótipo de um mouse
destinado a pessoas que apresentam
problemas motores. O equipamen-
to, além de oferecer mais funciona-
lidades, também é mais fácil de ope-
rar do que os modelos disponíveis no
mercado. O trabalho conquistou o
primeiro prêmio de um concurso de
projetos promovido pelo Centro A-
cadêmico Bernardo Sayão, da Facul-
dade de Engenharia Elétrica e de
Computação (FEEC). Em 2002, o
mesmo Marcio concebeu um siste-
ma de leitura para deficientes visu-
ais capaz de transformar um texto na
tela do computador em linguagem
braile, sem necessidade de impres-

são. No protótipo, leds
compõem uma placa
de leitura e cumprem
a função das células
braile de alto e baixo
relevo. O dispositivo,
que agora está sendo

aperfeiçoado para permitir a leitu-
ra por meio do tato, conquistou o se-
gundo lugar numa olimpíada uni-
versitária promovida por uma em-
presa do segmento eletrônico, da
qual participaram cerca de 500 estu-
dantes de todo o país, divididos em
114 equipes. Os dois inventos já es-
tão sendo patenteados.

Marcio, que é aluno do 5º ano do
curso de Engenharia de Computa-
ção, conta que o mouse destinado a
pessoas com necessidades especiais
levou três meses para ser desenvol-
vido. O equipamento foi concebido
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trauma do aparelho locomo-
tor na criança foi o tema cen-
tral de conferências e deba-

tes que reuniram, nos dias 21 e 22
últimos, no anfiteatro da Faculdade
de Ciências Médicas (FCM) da U-
nicamp, mais de 180 médicos e cer-
ca de 40 palestrantes de seis estados
brasileiros ligados a instituições de
saúde, ensino e pesquisa. O 3º Tróia
(Congresso Trauma Ortopédico In-
fantil Atualizado), que teve apoio da
Sociedade Brasileira de Ortopedia
Pediátrica, revelou novos procedi-
mentos para médicos ortopedistas,
pediatras e fisioterapeutas envolvi-
dos no tratamento de traumas orto-
pédicos infantis.

O evento dividiu-se em três blo-
cos, sendo um mais voltado para

profissionais da área
médica, outro para a
área de enfermagem,
apresentando os cui-
dados que se devem
ter com a criança por-
tadora de trauma do

aparelho locomotor, e o terceiro para
educadores da região de Campinas,
com a finalidade de se discutir pro-
postas de educação e prevenção do
trauma na criança no ambiente esco-
lar e familiar.

Para William Dias Belangero, mé-
dico ortopedista, docente do Depar-
tamento de Ortopedia e Traumato-
logia da FCM/Unicamp e responsá-
vel pelo grupo de ortopedia pediá-
trica e traumatologia do departamen-
to, um dos pontos importantes do
evento foi �a possibilidade de deba-
ter, com a comunidade acadêmica e
educadores, não só os aspectos diag-
nósticos e terapêuticos, mas também
os aspectos relacionados aos maus
tratos na infância e à prevenção de aci-
dentes�. William revelou que há au-
mento dos acidentes e da violência
contra a criança, provavelmente �fru-
to da perda de valores sociais, da de-
sagregação familiar e da crise  econô-
mica que se vive hoje no país�.

O

em duas versões. A mais simples é
composta por um painel com seis
botões. Acionados pela pressão da
mão, quatro deles fazem com que o
cursor se movimente para cima, para
baixo, para a esquerda e para a direi-
ta. Os outros dois botões têm a fun-
ção de �agarrar� e �soltar�, o que

permite que o usuário arraste obje-
tos (um ícone, por exemplo) de um
ponto para o outro da tela. �Este mo-
delo é indicado para pessoas com
maior comprometimento motor ou
para crianças nos estágios iniciais de
aprendizagem�, afirma.

A outra versão, mais completa, é

composta por 12 botões. Além de ter
as mesmas funções da anterior, ela
também permite que o usuário mo-
vimente o cursor nas diagonais, tan-
to para cima quanto para baixo. Dis-
põe, ainda, de dois comandos que
reproduzem a função dos botões
direito e esquerdo do mouse con-

vencional. Marcio diz que o equipa-
mento apresenta uma série de van-
tagens em comparação com os mo-
delos comerciais. Primeiro, ele é ro-
busto, suportando um nível razoá-
vel de impacto, além de apresentar
uma boa proteção contra umidade.
Outra característica é que o mouse
especial pode ser conectado a qual-
quer computador, sem a necessida-
de de um software específico, ao con-
trário do que ocorre com os presen-
tes no mercado. Ou seja, funciona
com qualquer programa e com todos
os sistemas operacionais.

Mas o principal diferencial da no-
va tecnologia, acredita Juliato, estará
no custo final ao consumidor. Ele
estima que, assim que começar a ser
produzido em escala - já há entendi-
mentos nesse sentido -, o equipa-
mento completo poderá sair em tor-
no de R$ 400, enquanto o mais sim-
ples, a R$ 300. �Atualmente, os mo-
delos comerciais estão custando en-
tre R$ 700 e R$ 1,2 mil. Além de não
serem acessíveis às pessoas com ne-
cessidades especiais e nem às enti-
dades que trabalham com elas, esses
produtos não oferecem tantas fun-
cionalidades�, explica. O estudante
da Unicamp destaca ainda que um
mouse convencional pode ser aco-
plado ao mouse especial, de modo
que duas pessoas (aluno e professor,
por exemplo), possam assumir o con-
trole da operação, mas não ao mesmo
tempo.

�Para que o comando seja passa-
do do aluno para o professor, basta
que este último aperte, simultanea-
mente, os botões direito e esquerdo
do mouse convencional. Para a pri-
oridade ser devolvida ao aluno, o
procedimento é o mesmo. Isso faci-
lita muito a interação entre ambos
durante as aulas�, explica. Marcio
revela que o equipamento é forma-
do por uma estrutura mecânica onde
estão dispostos os botões, um hard-
ware que utiliza microcontroladores
e softwares de controle. Conta tam-
bém com um coletor de dados, que
permite ao professor saber que bo-
tões o aluno mais aciona.

Ele esclarece que esse tipo de in-
formação é importante no momen-
to do educador analisar o compor-
tamento dos alunos durante a utili-
zação do sistema. �Como exemplo
desse estudo pode-se citar o caso de
uma menina que movimentava a
tartaruga de um programa sempre
para trás. Intrigado, o professor co-
meçou a investigar o motivo desse
comportamento e acabou descobrin-
do que, ao ser carregada, a menina
era colocada com a cabeça sobre os
ombros dos pais. Ou seja, a perspec-
tiva que ela tinha do mundo era sem-
pre das pessoas e objetos se afastan-
do�.

Marcio diz que espera ver sua in-
venção transformada em produto o
mais breve possível. �O mais impor-
tante no momento é fazer com que
as pessoas com necessidades espe-
ciais tenham acesso ao mouse, e com
ele possam ter acesso à informação.
Se eu estivesse preocupado com o
retorno financeiro, certamente teria
me dedicado a um outro tipo de pro-
jeto�, afirma. Segundo ele, o sistema
de leitura para deficientes visuais
deverá ser aperfeiçoado em breve.
Por usar leds para reproduzir os ca-
racteres da linguagem braile, o pro-
tótipo evidentemente ainda não po-
de ser usado pelo público a quem se
destina.

O problema deve ser resolvido,
conforme o jovem inventor, pelo uso
de microestruturas ou por algum
tipo de material polimérico, que se
contrairia ou se estenderia, permitin-
do assim a formação dos relevos ca-
racterísticos do alfabeto Braille. Ju-
liato afirma que pretende dar se-
qüência aos estudos, fazendo mes-
trado e doutorado. Sua intenção é
seguir a carreira acadêmica. �Con-
sidero que esse deva ser meu cami-
nho profissional�, diz, acrescentan-
do que para desenvolver os projetos
recebeu o apoio dos professores Ro-
dolfo Jardim de Azevedo e Paulo
Cesar Centoducatte, ambos do IC.

Equipamento concebido em duas versões tem uma série de vantagens em relação aos modelos disponíveis

Alunos desenvolvem mouse para deficientes

Punho, cotovelo e pés  � Para ilus-
trar, o médico cita um estudo que
realizou no Departamento de Orto-
pedia da FCM/Unicamp de julho de
2000 a novembro de 2003, com a par-
ticipação de outros hospitais e clíni-
cas de Campinas e região, no qual
foram analisadas 740 ocorrências
com traumas que envolveram ossos
e articulações em crianças e pré-ado-
lescentes. O estudo revela que, por
mais curioso que possa parecer, gran-
de parte dos acidentes (39%) ocorre
dentro da nossa própria casa, sendo
26% destes no interior da moradia e
13% nas áreas externas da residência.
Além da casa, a escola foi outro local

responsável por significativo índice
de acidente � 17 % dos casos.

As regiões do corpo que mais so-
frem lesões são o punho, o cotovelo,
o antebraço e os pés.  �Isso ocorre por-
que, quando a criança cai, seu  primei-
ro impulso é colocar as mãos no chão
para se proteger. Assim, todo o peso
da queda se concentra nos braços e
principalmente nos punhos�, diz Wil-
liam. Crianças do sexo masculino são
as mais atingidas � 60% das lesões. A
faixa etária de maior incidência no
menino é dos 10 aos 12 anos e, na me-
nina, dos 5 aos 10 anos. No entanto, o
médico observa que o menino conti-
nua sofrendo acidentes com maior
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freqüência até os 14 anos, enquanto
que a menina só até os 11 anos.

�Essa redução dos acidentes no
sexo feminino, nessa faixa etária,
pode estar relacionada com o fato de
que a menina atinge a sua maturida-
de mais cedo�, explica William. As
atividades recreativas, o futebol e as
quedas de bicicleta são os campeões
na produção de lesões. �O principal
intuito desse estudo epidemiológico
é procurar obter subsídios concretos
da distribuição dos traumas na cida-
de para que possam otimizar cam-
panhas de educação e de prevenção
de acidentes na criança para toda a
comunidade�, diz o médico.

O médico ortopedista William Dias Belangero: prevenção de acidentes
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